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CONHECENDO O GRUPO DE FORMULAÇÃO E ANÁLISES CURRICULARES: HISTÓRICO, FRENTES 

DE TRABALHO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

1. Histórico do Gfac 

 

O Centro Paula Souza, por intermédio de sua Unidade do Ensino Médio e Técnico (Cetec), instituiu 

um departamento cuja missão constitui-se no estudo e na análise de currículos escolares, bem como na 

sua elaboração e atualização contínuas. Este departamento é denominado Grupo de Formulação e Análises 

Curriculares (Gfac) e foi criado em 2008. 

 

Entretanto, desde 1999, o trabalho de elaboração e de reelaboração curricular é contínuo, sob a 

face de “Laboratório de Currículo”, junto a especialistas e a instituições, públicas e privadas, priorizando a 

formação de parcerias. 

 

O Gfac define Currículo da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, nos limites de suas 

atribuições, como: 

Esquema teórico-metodológico que direciona o planejamento, a sistematização e o 

desenvolvimento de perfis profissionais, atribuições, atividades, competências, habilidades, 

bases tecnológicas, valores e conhecimentos, organizados em componentes curriculares e 

por eixo tecnológico/área de conhecimento, a fim de atender a objetivos de Formação 

Profissional de Nível Médio, de acordo com as funções do mercado de trabalho e dos 

processos produtivos e gerenciais, bem como as demandas sociopolíticas e culturais, as 

relações e atores sociais da escola. (ARAÚJO; DEMAI; PRATA, 2018, p.22)  

 

Em uma perspectiva de projeto curricular, destinado à implantação nas Etecs dotadas de 

infraestrutura compatível e de corpo docente habilitado, a partir de estudo de demanda e do Projeto 

Pedagógico da Unidade – o desenvolvimento curricular dá-se intraunidade de ensino, conforme as 

especificidades da comunidade escolar – o planejamento é padronizado, o que garante o status e as 

características de uma rede de ensino. 

 

A elaboração, a reformulação e a atualização dos currículos e respectivos Planos de Curso das 

Habilitações Profissionais Técnicas oferecidas pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 

seguem uma metodologia aprimorada constantemente no Gfac. 

 

O método envolve equipes de especialistas em procedimentos de pesquisa e sistematização de 

perfis profissionais alinhados com demandas sociais e com o mundo de trabalho, incluindo procedimentos 

de seleção e definição de referenciais de atribuições, atividades; competências, habilidades e bases 
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tecnológicas e científicas, articulados em componentes curriculares que configuram uma matriz curricular 

em um determinado Eixo Tecnológico, contemplando a Formação Geral. 

 

O plano de curso destina-se à macrofunção de planejamento curricular, nos termos das Diretrizes 

Curriculares da Educação Profissional Técnica de Nível Médio; o trabalho do Gfac, além da estruturação de 

planos de curso e das matrizes curriculares, abrange: pesquisa e sistematização das titulações dos docentes 

habilitados a ministrar aulas em cada componente curricular; pesquisa e padronização da infraestrutura 

dos ambientes didáticos, incluindo acervo bibliográfico; pesquisa e difusão curricular, na forma de 

publicações e de cursos de atualização docente. 

 

2. Frentes de trabalho de planejamento e construção curricular 

No Grupo de Formulação e Análises Curriculares (Gfac), são as frentes de trabalho, que direcionam 

a execução das metas do departamento: 

1. Elaboração de currículos inéditos: em parceria com o setor produtivo, com outras instituições 

públicas e privadas e com as Um idades de Ensino. Média: 3 a 5 currículos novos/ano. 

2. Reelaboração sistemática de currículos: a cada 3 ou 4 anos, em parceria com o setor produtivo 

e envolvendo as Unidades de Ensino. Média: 25 a 30 currículos reelaborados/ano. 

3. Acompanhamento da implantação de novos currículos: currículos inéditos ou reelaborados 

acompanhados anualmente por membros da Cetec e das Escolas Técnicas Estaduais (Etecs). 

Média: 20 a 30 currículos/ano. 

4. Mapeamento e Padronização da Infraestrutura para oferecimento dos cursos técnicos: 

laboratórios; equipamentos e materiais; bibliografias; softwares. 

5. Catalogação da titulação docente dos professores habilitados a ministrar aulas em cada um 

dos componentes curriculares. 

6. Núcleo de Estudos de Currículo em Educação Profissional e Tecnológica (Necept). Média de 8 

encontros e 3 cursos de capacitação docente em currículo e capacitações direcionadas a cada 

um dos eixos tecnológicos 

7. Núcleo de Publicações da área de Currículo em Educação Profissional e Tecnológica (média de 

3 publicações/ ano) 

8. Grupo de Leitura de Currículo em Educação Profissional e Tecnológica (média de 8 leituras/ 

ano). 

 

Pode-se estabelecer, para as frentes de trabalho do Gfac, um continuum de atividades que partem 

da necessidade de elaboração e de reelaboração permanente de currículos das habilitações profissionais 

técnicas de nível médio, seja por inexistência de proposta curricular para uma nova demanda detectada, 

seja por uma constatação de desatualização de uma proposta existente. Em média, os currículos são 

reelaborados a cada três ou quatro anos, após a oferta e conclusão de uma ou duas turmas-piloto, que que 
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oferecem subsídios para uma análise constante da eficácia do planejamento curricular. Em suma, o plano 

de curso resultante das atividades das frentes de trabalho do Gfac representa a seleção das competências, 

habilidades e bases tecnológicas para o alcance de um perfil profissional bem definido, juntamente com a 

infraestrutura de laboratórios, equipamentos e acessórios, mais a descrição das titulações que habilitam 

os docentes a ministrarem aulas. Objetiva-se, dessa maneira, responder às perguntas básicas: o quê?, 

onde? e por quem ensinar? As frentes de trabalho compreendem também divisões voltadas ao estudo, 

pesquisa e capacitação de professores e de gestores educacionais para a interpretação e aplicação das 

propostas curriculares, visando à melhoria contínua dos processos de (re)elaboração curricular e inovação 

das práticas (ARAÚJO; DEMAI, 2019, p. 36-37). 

 

3. Procedimentos Metodológicos 

Os procedimentos metodológicos atualmente executados pelo Grupo de Formulação e Análises 

Curriculares constituem-se primordialmente nas ações/ processos descritos e público-alvo a seguir: 

1. Pesquisa dos perfis e atribuições profissionais na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO 

– do Ministério do Trabalho e Emprego e, também, nas descrições de cargos do setor 

produtivo/mercado de trabalho, preferencialmente em parceria. 

2. Seleção de competências, de habilidades e de bases tecnológicas, de acordo com os perfis 

profissionais e com as atribuições. 

3. Consulta ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do MEC, para adequação da nomenclatura 

da habilitação, do perfil profissional, da descrição do mercado de trabalho, da infraestrutura 

recomendada e da possibilidade de temas a serem desenvolvidos. 

4. Estruturação de componentes curriculares e respectivas cargas horárias, de acordo com as 

funções do processo produtivo. Esses componentes curriculares são construídos a partir da 

descrição da função profissional subjacente à ideologia curricular, bem como pelas habilidades 

(capacidades práticas), pelas bases tecnológicas (referencial teórico) e pelas competências 

profissionais, a mobilização das diretrizes conceituais e das pragmáticas. 

5. Mapeamento e catalogação das titulações docentes necessárias para ministrar aulas em cada 

um dos componentes curriculares de todas as habilitações profissionais. 

6. Mapeamento e padronização da infraestrutura necessária para o oferecimento de cursos 

técnicos: laboratórios, equipamentos, softwares, instalações, mobiliário e bibliografia. 

7. Estruturação dos planos de curso, documentos legais que organizam e ancoram os currículos 

na forma de planejamento pedagógico, de acordo com as legislações e fundamentações 

socioculturais, políticas e históricas, abrangendo justificativas, objetivos, perfil profissional e 

organização curricular, aproveitamento de experiências, de conhecimentos e avaliação da 

aprendizagem, bem como infraestrutura e pessoal docente, técnico e administrativo. 

8. Validação junto ao público interno (Unidades Escolares) e ao público externo (mercado de 

trabalho/setor produtivo) dos currículos desenvolvidos. 
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9. Estruturação e desenvolvimento de turma-piloto para cursos cujos currículos são totalmente 

inéditos na instituição e para cursos não contemplados pelo MEC, em seu Catálogo Nacional 

de Cursos Técnicos. 

10. Capacitação docente e administrativa na área de Currículo Escolar.  

11. Pesquisa e publicação na área de Currículo Escolar. 

12. O público-alvo da produção curricular em Educação Profissional e Tecnológica constitui-se nos 

trabalhadores de diferentes arranjos produtivos e níveis de escolarização, que precisam 

ampliar sua formação profissional, bem como em pessoas (jovens e adultos) que iniciam ou 

que desejam migrar para outras áreas de atuação profissional. (ARAÚJO; DEMAI, 2019, p. 38-

39). 
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